Caro Editor

Inicialmente gostaríamos de agradecer as observações e sugestões feitas pelos avaliadores. Em muito contribuíram para a evolução do artigo.

Fizemos uma revisão geral no artigo com vistas ao atendimento de todos os quesitos apontados.

A seguir estão descritas as providências tomadas em cada sugestão ou questionamento feito pelos avaliadores.

Estamos à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir.

Os autores


AVALIADOR 01

1. Na metodologia ou na Revisão Bibliográfica faltou uma apresentação consistente do método de Teoria das Opções Reais (TOR). 
Resposta: No referencial teórico foi inserido um tópico sobre TOR. (É um tópico genérico, uma vez que na metodologia há o desenvolvimento do modelo e não achamos que o foco do trabalho seja o aprofundamento da teoria).

2. Faltou também os autores referenciarem pelo menos 2 artigos já publicados na RGFC.
Fizemos uma busca e não encontramos na revista algum artigo que contribuísse diretamente para o trabalho. Eticamente, também não vemos sentido nessa exigência. Normalmente trazemos para o trabalho aquilo que pode realmente contribuir para a discussão. 

3. Na Metodologia é fundamental identificar o tipo de pesquisa (Qualitativa com a utilização de dados quantitativos; Escopo de Estudo Caso Único) técnicas de coleta (fontes e atores – entrevistas, documental) e análise dos dados (Análise de conteúdo e TOR)
Resposta: Foi inserida logo no inicio da metodologia a caracterização da pesquisa

4. As Figuras 2 e 3 são ilustrativas e não apresentam dados, portanto sugiro que não coloque como fonte dados da pesquisa.
Resposta: Realmente continha erro. As informações foram excluídas e foram incluídas as fontes originais das Figuras. Nestes casos as figuras foram construídas com base no modelo apresentado por Murty e Naikan (1995) apud Marcorin e Lima (2003).

5. Na figura 5 falta a identificação dos eixos X e Y, bem como a identificação da unidade utilizada.
Resposta: Figura foi refeita com a identificação dos eixos.

6. Na conclusão o primeiro parágrafo e o segundo apresentam as mesmas ideais.
Resposta: Foi feita adequação do trecho. 

7. A conclusão está insuficiente frente ao estudo apresentado. Sugiro que confronte as teorias apresentadas no referencial bibliográfico com os resultados, o que apresenta consistências aos achados da pesquisa.
Resposta: Foram inseridos novos textos na conclusão com vistas ao atendimento deste item.

8. Ainda sugiro que o título desta seção passe para Considerações Finais, já que este não trata-se de uma pesquisa conclusiva e generalista. 
Resposta: Foi feita adequação do título conforme sugestão. 

9. Nesta seção ainda falta as limitações da pesquisa e as sugestões de pesquisas futuras.
Resposta: As limitações e sugestões foram incluídas. 

AVALIADOR 02

1. O estudo se preocupa em apenas apresentar a operacionalização da TOR, não fazendo uma reflexão, mesmo que sucinta, sobre esse modelo e outros existentes da literatura nem inserindo o modelo num contexto nacional, em que se discute a inserção de outras modalidades de transporte de massa como metrô, BRT e VLT. 
Fizemos a inclusão de outras pesquisas como de Feldens (2010) que é nacional. E também resultados de pesquisas internacionais (Zambujal-Oliveira e Duque, (2010), Feng e Figliozzi (2012) e Mishra et al., (2013)). Com relação a discussão sobre outras modalidades de transporte de massa, iniciamos a introdução com essa abordagem com a finalidade de focarmos em frota de ônibus. Nas conclusões foram também inseridas sugestões de estudos com a aplicação da TOR envolvendo outras modalidades de transporte de massa.

2. No que se refere ao resumo, o mais adequado seria a inserção do objetivo do estudo logo no seu início, bem como não se identificou os resultados encontrados por meio do modelo proposto e as possíveis contribuições à academia, à gestão pública e ao setor privado.
Resposta: O resumo foi refeito com vistas ao atendimento.

3. Logo na introdução, identificou-se problema na utilização da vírgula, como de conjunção “Murty e Naikan (1995), entanto, destacam [...]”,
Resposta: Foi feita adequação. 

4. Não apresentação da Teoria das Opções Reais (TOR), mesmo que de forma sucinta, antes do problema levantado, já que foi considerada na composição do mesmo. 
Resposta: Foi explicada de uma forma mais direta sobre a contextualização da TOR com o objetivo proposto.

5. Verificou-se que as referências (com problemas na citação do estudo/obra/documento) adotadas não são recentes, ou seja, já na introdução utilizou-se de estudos com mais de sete anos de publicação, o que persistiu para todo o artigo (considerando referência de natureza teórica).
Resposta: Todo o referencial teórico foi atualizado, bem como inseridas pesquisas atuais. 

6. Na Revisão da Literatura, não se identificou/justificou a utilização da TOR em relação a outros modelos, apenas se fez a opção isolada pelo modelo na realização do estudo. 
Resposta: No referencial teórico foi inserido um tópico sobre TOR procurando atender a esse quesito. 

7. Também não se apontou acerca dos achados de estudos recentes (nem mesmo antigos) sobre o modelo utilizado. 
Resposta: Não são muitos os trabalhos que trazem resultados específicos para o caso tratado neste artigo. De qualquer forma foi incluído os resultados do artigo de Zambujal-Oliveira e Duque (2010).

8. Nesse tópico, seria adequado mencionar, ou até mesmo identificar, se a TOR é ou pode ser utilizada para outras modalidades de transporte, principalmente considerando as recentes discussões acerca da adoção de outras modalidades de transporte urbano de passageiros, como metrô, BRT, VLT, dentre outras. Isso, principalmente considerando o período próximo da realização de grandes eventos, como a Copa 2014 e Olimpíadas 2016, o que leva a refletir sobre o fato de que a melhoria da mobilidade urbana não depende apenas de ônibus nem somente de questões de natureza econômico-financeira. 
Resposta: Achamos que esta é realmente uma discussão interessante, no entanto, não era o objetivo especifico deste artigo. Assim, no primeiro parágrafo da introdução chamamos o tema, mas rapidamente puxamos o foco para o problema específico da frota de ônibus. 

9. [bookmark: _GoBack]O estudo também não mencionou sobre as recentes mudanças de paradigmas na gestão pública e na relação público-privada (novos modelos governança pública), que têm relação com a opção comprar ou vender um ônibus. 
Resposta: Foi inserido um parágrafo no final da introdução tocando no tema. 

10. Identificou-se neste item e no geral, a falta de encadeamento entre os tópicos. Assim, seria mais adequado mencionar ao final de cada tópico o que será tratado no tópico seguinte.
Resposta: Foi feita uma revisão em todo texto na intenção de melhorar o encadeamento entre os parágrafos. 

11. Na Metodologia, identificou-se problema na citação de data “[...] em 18de outubro de2009 [...]). 
Resposta: Se o problema era na escrita, esse foi corrigido. 

12. Já no que se refere ao Modelo Proposto, percebeu-se detalhamento desnecessário do modelo, bem como o fato de que o mencionado tópico refere-se especificamente ao modelo proposto, sua aplicação e os resultados encontrados. 
Resposta: Foi feita uma alteração no título do tópico.  O nível de detalhamento deve-se a intensão de tornar a aplicação do modelo o mais didático possível, tendo em vista a dificuldade de muitos na aplicação do modelo.

13. Nesse tópico, inclusive, não foi realizada reflexão acerca dos achados em comparação com estudos recentes (se quer antigos), o que aponta para uma falta de alinhamento entre o modelo proposto e o referencial teórico apresentado. Na essência, o mencionado tópico tratou mais de forma didática do modelo do que de questões teóricas que possam contribuir com a academia e a sociedade.
Resposta: Foram inseridos novos textos na conclusão com vistas ao atendimento deste item.

14. Pelo estudo, verificou-se que a modelagem por meio da TOR permite a realização de comparação para verificar a proposta mais vantajosa para a tomada de decisão. No entanto, o estudo não refletiu sobre a proposta mais vantajosa possivelmente requerida pelo setor público nem sobre as possíveis contribuições da TOR quando na realização de contratações públicas para a prestação de serviços de transporte coletivo e o seu impacto no desenho dos contratos públicos. 
Resposta: O foco do trabalho foi discutir a aplicação da TOR e tomou-se como base de aplicação a proposta mais vantajosa para a troca de frota de ônibus considerando a não mudança de modalidade de transporte. É claro que poder-se-ia também aplicar a uma tomada de decisão mais ampla (ampliação ou troca de modalidade de transporte de massa), mas não foi essa a opção do trabalho.

15. Menciona-se, ainda, que o estudo limitou-se apenas a questão de natureza econômica, não considerando outros fatores, como a qualidade do atendimento do usuário, a segurança, o impacto ao meio ambiente, que foram recomendadas para estudos futuros. 
Resposta: Foi destacada esta limitação nos resultados do estudo.
